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AVE MARIA. 

TSLontmriar}fed vivam, isrnarrabo opera Domini. 

Ex Pfal. 117. 

ÊpE Odos os dias amanhecem para o 

~&jk defengano : he efte mundo, que ve- 

mos,hum livro da noíTa doutrina, 

§Sy donde as regras faó as horas, e as 

folhas os fucceííos: cada hora que paífa he hum 

defengano da nofla vaidade,cada íucceíTo, que 

acontece, he hum defpertador da nofla ceguey- 

ra: naó ha inftante , naó ha cafo, que nos naó 

efteja gritando mudamente, que he a noíía vi- 

da hum vento, que faó as noíías efperanças 

hum engano. 

Nafce o Sol Principe dos aftros, e morre no 

mefmo dia, em que nafce; hum mefmo dia o 

vé minino no Oriente , o vé gigante no Zenit, 

e ové morto no Occafo. Crefce a Lua lymbo* 

lo da foberba, mas de tal maneyra crefce , que 

aos meimos olhos, a que lervio no crefcente de 

admiraçaó , íerve no minguante de laftima. A- 

bre a rola Rainha das flores, veftidade galas, e 

defendida de efpinhos, e o mefmo dia, que a vé 
A 2 nafei- 
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nafcida , a vé fepulrada : da mefma primavera, 

de que corta as purpuras,corta também as mor- 

talhas. 

Eis-ahi o que he no mundo o mais excellen- 

ce, eis-ahi o que he no mundo o mais fobera- 

no. Nem valles , nem montes vivem no mun- 

do feguros, porque íe para os valles ha ínunda- 

çoens, para os montes ha rayos. Que lhe em- 

porta aos montes fubir taó alto, íe a mayor 

eminência vem a fer o mayor perigo ? De que 

lhe ferve aos valles profundarem-le tanto, fe na 

fua profundidade encontrão com a íua ruina ? 

Oh montes! Oh valles da terra! O que em- 

porta he eftar alerta, que contra atyrannia da 

morte nem o fubir,nem o defcer emporta. Ifto 

nos eftá dizendo, ifto nos eftá eníinando tudo o 

que apalpamos com as maõs, tudo o que ve- 

mos com os olhos nefte livro grande do mun- 

do, fe a noífa cegueyra naó convertera em 

meyo da noífa perdição, o que fez a providen- 

cia para motivo de noífo defengano. Efta he a 

liçaõ década dia, mas no dia de hoje he ainda 

mais efficaz a liçaó , porque he mais cfficaz o 

Prégador. Eu naó fou hoje oque aqui prego, 

quem hoje nos préga aqui he eíía pompa trifte, 

e eífe apparato iunefto; e fe efte he hoje o Pre- 

gador, 
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gador , efficaz Pregador temos hoje. 

• Para o Pregador fer efficaz ha de fer autho- 

rizado ,eha de íer eloquente: e que couía ha 

mais authorizada , que a mageftade daquelle 

tumulo ? Que couía ha mais"eloquente , que as 

línguas daquelle fogo? Naó ha taó grande con- 

certo na Rhetorica, como o concerto, com que 

efles pannos nos falaõ : naó ha taó grande effi- 

cacia de razoens, como a efficacia, com que 

elTas luzes nos defenganaó. Ouramos logo ao 

noflb Prégador, que em breves diicurfos nos 

ha dc dizer as mais emportantes verdades. 

As palavras, que o noíTo Pregador hoje to- 

ma por thema, faó do melhor Rey de llrael,que 

foy David, repetidas mudamente pelo melhor 

Rey de Portugal, que foy o Sereniffimo Rey 

D. Manoel, a cujas gloriofas memorias dedica 

efta fanta Cala todos os annosnefte dia o trifte, 

e o piedofo defta acçaó , e com grande funda- 

mento ; porque como entre todos os templos, 

fendo tantos,que fundou a grandeza defte Prin- 

cipe , foy efta fanta Cafa a mais favorecida, 

jufto he que feja também a mais faudofa. 

Quando o amor he fino, e a laudade verda- 

deyra, nem o amor fc acaba com o tempo, 

nem a faudade fe diminue com os annos. 
Muytos. 
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Muytos feculos depois que a Raquel lhe 

morréraó feusfilhos, diile jeremias, que fe ou- 

ír,eimn ^iaÓ "a terra as raLldatles de Raquel: Eccevox 
'/■ m cxcelfo audita eft lament adonis , Cr fie tm (Rachel 

plorantis filios fuos. Pois ainda chora Raquel de- 

pois de hum curfo de annos taõ largos, depois 

de hum íilenciode feculos taõ compridos? Sim, 

que i fio he amar, e fentir como Raquel: a dor 

que o tempo naó remedea, naó fe diminue 

com o tempo : correm as horas, mas paraó as 

laudades: acabaó os dias, mas naó acabaõ as 

magoas: palTaó os annos, mas ficaõ os fenti- 

mentos. Era a dor de Raquel grande , porque 

era o feu amor exceífivoj que muyco logo, que 

nem le cure com o curío dos tempos, nem fe 

emudeça com o filencio dos annos: Ecce vox in 

excelfo audita eft Rachel pior anti s. D e todos os tem- 

plos , que fundou o nolTo Principe Screniífimo, 

lo a efta fanta Cala pode chamar a fua Raquel, 

pois que depois de tantos leculos paliados fe 

vem ainda ho)e nella os olhos chorofos, e os 

fentimentos taõ vivos: (Rachel pior mis. 

Mas naó gaitemos o tempo no que nosmof- 

tra a experiência, ouçamos o que nos diz o 

noEoRey , ou o que nos diz por elle aquella 

eça taõ triíle como eloquente. Promete-nos 

per- 
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perfiftencias na vida , e perpetuidades nâ dura- 

ção : No» moiiar}Jed Yvam. Breves palavras, mas 

difhcultofas! Como o mundo feja hum theatro 

adonde cada hú de nòs fahe a reprelentar a lua 

figura , que a dim o diíTe S. Paulo : fr^terit mim D. Paul. 

figura bujusmundi, acabada a repreíentacaó , hc^or. 

força que deixemos o theatro. Efta he a condi- }i. 

çaó, com que nafcemos, efte o voto,que profef- 

lamos: Statutum eft omnibus homhúbus femel mori.D.Paul. 

Ley he efta geral para todos os mortaes ,masa
c
d

9
H

n"
br' 

ainda mais apertada para os Reys. He a noda^- 

vida hum cometa, quenaótem mais que ref- 

plandecer, e padar; mas nas Mageftades he ain- 

da menos que cometa , porque apenas refplan- 

dece quando acaba. Antigamente lhe davaó aos 

Reys huma unçaó quando lhe punhaò a coroa. 

Pois logo ungido qttando Rey? Logo; porque 

taó depreda parece que caminha para a morte 

hum Rey, como caminha hum ungido: o thro- 

no he o mais breve caminho para o fepulchrcx 

Pois fe a vida dos Reys he ordinariamente taó 

breve, como nos diz o noíTo Rey que nem aca- 

bou , nem ha de acabar a fua vida : Non mortal 

Como nos diz que eftá vivo quando nós o cho- 

ramos morto ? Oh que propoíiçaó taó verdadei^ 

ra! Oh que verdade taó infallivel! 
Os 
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Os dias da noíTa vida íaó hum engano da nof- 

fa imaginaçaó : imaginamos que íaó noíTos os 

dias,em que cá vivemos, lendo que íó os dias, 

em que cá vivemos naó Íaó noíTos dias: nova 

Filolofía, mas cerca; he taó certa efta Filo- 

fofia, he raó infallivel a verdade delia pro- 

poíiçaó, que tem por II naó menos que a autho- 

ridade do mefmo Chrifto. Falou hum hora 

Chrifto com os Judeos, e depois de largas con- 

tendas concluío com eftas efcuras palavras : 

joan. c. Abraham pater vesler exultaVit ut Vi der et diem 
8 n'47, meum: Vidit y i?gaVifus efl. Voflo pay Abrahaó 

(diz o Senhor ) alegroule muito quando vioo 

meu dia. Se perguntarmos aos Expoiltores defte 

Euangelho, que dia era efte de Chrifto,com que 

foft. fe alegrou Abrahaó , refpondem muitos, que 

Vheol era o dia da fua Cruz, que era o dia da lua mor- 
philat. 
& ali j 

. Na verdade que fe as palavras fem expoíiçaó 

eraó difficultofas, que mais difficultofas parece 

que ficaó agora com a expoliçaó. Ao dia de fua 

morte chama Chrifto dia leu : Diem meum. Se o 

Senhor chamara feu dia ao dia de leu Nafci- 

mento, naó havia que duvidar,porque fobre fer 

o dia,em que o Ceo obrou os mayores prodigir 

os na terra,foy o dia, em que Chrifto deo os pri- 
meiros 
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meiros pálios na vida; mas que chame dia feu 

ao dia, em que dei a o mundo , que ao dia de 

fua morte chame feu dia! Aífim havia de ler : 

naFilofofia do mundo , que mede a noíla vi- 

da pelo íeu engano, íó faó nofl os os dias,em que 

vivemos ao tempo; mas na FilofofiadeChrií- 

to,que mede a nofía vida pelo leu conhecimen- 

to , fó os dias da noíTa morte, em que começa- 

mos a viverá eternidade , íaó verdadeiramen- 

te os nolíos dias: Diem meum. Em quanto vive- 

mos ao tempo, nem temos tempo, nem temos 

vida : tanto que vivemos á eternidade, logo a 

vida he vida, logo o tempo he tempo. 

Defta verdade taó certa le infere ainda outra 

confequencia mais eílranha; e he, que no mun- 

do nem ha quem viva, nem ha quem dure. 

Quem tal diíTera! Naó ha quem viva, porque 

a noíía vida he hum fingimento; naó ha quem 

dure , porque o noíTo tempo he hum engano ; 

quem vive para morrer, naó vive : quem dura 

para acabar, naó dura: de tal maneira tira a mu- 

dança ás coufas a entidade , que naó ha couía , 

que tenha entidade, fe eftá íogeitaá mudança. 

He neceííario logo para a duraçaó fer duraçaó, 

e para a vida fer vida , que a vida viva á eter- 

nidade, e que a duraçaó naó refpeite ao tempo. 

< B Ou- 
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Ouçamos aquelle Principe, que loube me- 

lhor deitas matérias, porque íó elle nos pôde dar 

as melhores provas. Falou Job em duas occaíi- 

oensjdos dias de íua vida, e diiTe deita maneira: 

job c.7. Os meus dias naó iaó nada : Vies mei nihilfunt: 

c íy n&os meus ^era° breves: ®íes mct bveYiabuntur. 
i. Já vem a implicação : fer breve , e naó fer nada 

he implicação mani feita, porque o que he bre- 

ve tem fer, o que he nada, naó o tem. Pois le 

os dias de Job eraó nada > como tinhaó ler ? E 

Fe tinhaó ler, como eraó nadar Se haviaó de fer 

breves, como naó tinhaó nenhuma entidade? 

Naó tinhaó nenhuma entidade , porque haviaó 

de fer breves: eraó dias que haviaó de acabar : 

$reViabuntnr> pois eraó dias que naó tinhaó fer: 

Nihil funt. Aífim lhe tirou a inconítancia a en- 

tidade , que na opiniaó de Job naó tinhaó nen- 

huma entidade , porque os dominava ainconf* 

tancia. 

Nem o que ha de acabar tem fer, nem o que 

naÓ ha de durar tem duraçaó,por ido a nolTa vi- 

da he hum fingimento, por HTo os noffos dias 

faó hum engano.Sabeis qual he verdadeiramen- 

te a nolTa vidar He aquella, que íuccede x noffa 

morte : como fó eíta vida tem eterna a duraçaó, 

íó eíta vida tem verdadeira a entidade. Vio S. 

Joaó 
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João Euangelifta no feu Apocalypie hum ani- 

mal com des pontas muyto grandes: difl elhe o 

Anjo, que lhe explicava aquelles myfterios, que 

aquellas des pontas eraó des Reys, que naó ha- 

viaó ainda empunhado o fceptro: Decern comua, apoc. «. 

quA Yidijii, decern fyges funt,qui Q{egnum nondum ac-l7-a-l( 

ceperunt. Se lerdes ao Abbade Ru perto na expo- 

íiçaó defte lugar, achareis que eraó eftes os Reys 

Perfianos, Romanos, Gregos, e Afíyrios, que ti- 

nhaõ florecido até o tempo do Euangelifta S. 

Joaó: £>tú ufque ad Joannis têmpora floruerunt. En-Rup.h,c. 

tra agora a dificuldade: Se eftes Reys tinhaó 

já florecido, como diz o Anjo que naó eraó ain- 

da chegados: £ui ^egnum nondum acceperunt ? E 

fe naó eraó ainda chegados, como diz Ruper- 

to que tinhaó já florecido ? Ha mayor implica- 

ção! Ser, e naó fer faó contradiçoens: como 

podiaó logo Ter , enaó fer eftes des Reys? Di- 

rey: Haviaó eftes Reys fido para acabar ? Pois 

naó haviaó fido para fer: a entidade, que aca- 

bou,naó foy nunca entidade: a duraçaó,que dey- 

xou de fer, naó foy nunca duraçaó: ti <%egnum 

non acceperunt. 

Affim he geral efta confequencia que naó pa- 

rece que exceptua nem ainda a vida mais feli- 

ce. A mais felice vida,que houve no mundo,fov 

- ) B z a de 
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a de Chrifto, e com ifto fer aftim, fó quando S. 

Lucas o vio refulcitado , lhe chamou propria- 

mente vivo, Efte myfteno tem aquelle texto dos 

a a. c. Aótos dos Apoftolos: ^tubus prtbuit fe ipfum Yi- 
, 0'yumpojipaffionem fuam.H antes que morrelTe naõ 

era vivo o Senhor? Vivo era , que le o naó fora, 

naõ morrera. Como logo lhe chama S. Lucas vi- 

vo fó depois de refufcitado ? Eu me naó atreve- 

ra a dar a reporta, fe a naó achara em hum gran- 

de Expoíitor defte lugar. Chrifto teve duas vi- 

das , huma mortal, que fuccedeo ao feu nafci- 

mento, (do temporal he que falo) outra eterna, 

que fuccedeo á lua morte: a vida, que fuccedeo 

aonafcimento, tiroulhe o fer a brevidade: a vi- 

da, que fuccedeo á morte , deolhe o fer a dura- 

Lor.hic. : ^"te mor talis Vita tnors potius erat quam yica , 
diz Lorino, era dantes a vida mortal? Pois ainda 

que foííe de Chrifto naó era vida: a vida, que 

fuccede á vida, he morte : a vida, que fuccede á 

nofta morte, elTa he fomente a nofta vida. 

Efta he a nofta vida verdadeira : ifto nos ef- 

taó pregando as linguas eloquentes daquelle fo- 

go , ifto nos eftaó perfuadindo as vozes mudas 

.daquelle filencio. Gritando nos eftaó muda- 

mente que he a nofta vida huma fombra , que 

faõ os noftos dias hum engano: "Nihil enimfunt 

Mes 
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dies met, porque tudo ha de vir a parar naquelle 

nada : aquellas elperanças, que vãmente nos ar- 

raftaó , aquellas vaidades, que nelciamente nos 

cegaò , alli haó de quebrar as luas ondas , alli 

haóde achar os feus defenganos: lbi confringes 

tumentes fluclus tuos. Oh mundo cégo ! Oh mun- 

do enganado ! De que ferve a tua belleza , fe ha 

de vir a parar naquella fealdade? Deque fer- 

vem os teus goftos, fe tem por Hm aquelíes hor- 

rores ? De que fervem as tuas pompas, fe fe haó 

de converter naquellas cinzas? Ifto he o que ho- 

je nos perfuade debayxo daquella pompa trifte, 

e daquelle apparato funefto o noifo Sereniffimo 

Principe, morto para o fentimento, mas vivo 

para a eternidade , e por iff o fó agora fe chama 

vivo, quando nós o choramos morto: Now mo- 

rtar y fed vham. 

Outro fundamento tem o noífo Principe pa- 

ra nos prometter na fua duracaó perpetuidades: 

Now mortar, e he fer o Principe, que trouxe mais 

a morte na memoria. Aflim confta da fua vida, 

eaffimo teftimunhaó as fuas acçoens;taó re- 

giftado viveo fempre, como fe naó fora Prin- 

cipe foberano, fenaó hum Religiofo muy re- 

formado ; andando ordinariamente aos fceptros 

avinculados os defcuidos, afíim viveo taó vigi- 
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Unte, aííim andou taó lembrado daquella hora, 

em que fe lhe haviaó de pedir contas, que a fua 

vida vinha a fer efta lembrança : daqui poderá 

fer que nafceííem as triftezas taó continuas, e 

aquellas muílcas taó continuadas, com que pro- 

curava aliviar as fuás triftezas. Pois Principe, q 

aííim le lembrava de morrer, bem podia aííe- 

gurarnosquenaó havia nunca de acabar. 

Ahi naó ha remedio para fugir á morte, e fe 

pode haver algum , he fomente a fua memoria. 

Sendo a morte o mayor inimigo da vida, em 

nenhuma coula feacha melhora perpetuidade 

da vida, que na lembrança da morte: a caufa do 

nafcer, diííe Tertulliano, he a forma do acabar: 

Tertui. Forma moriendicaufanafccnài ejl. Profunda, mas 

verdadeyra fentença , porque nenhuma coula 

nos conferva melhor naquillo que fomos , que 

o cuydado do que havemos de vir a fer. Naó 

há meyo mais eflficaz para eftender a duraçaó , 

que acabar na memoria: he a nofla vida huma 

flor, que tem a morte por fruóto, mas com tal 

íingularidade, que fendo ordinariamente todos 

os fruòíos a deftruiçaó das fuas flores, fó efta 

flor naó pôde durar fem o feu fruóto. 

Quando Deos creou a Adaó immortal, a pri- 

meyra coufa, que fez para lhe confervar a im- 

mor- 
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mortalidade , fqy porlhe a morte na memoria : 

In qnacumque die comederis ex eo , morte morieris. Gen. c. 

Muyto toy que Deos quizeile unir áquelle efta-1,n i7' 

do taó venturolo huma lembrança taõ trifte. 

Cria Deos a Adaó no eftado da ímmorralidade, 

e encómendalhe que naó fe eíqueça da morte ? 

Sim ,diz S. Bafilio de Seleucia. Encomendou D.Badi. 

Deos a Adaó naquelle eftado efta lembrança :^c
Scleu" 

Morte morieris , porque ío efta lembrança podia 

conlervar a Adaó naquelle eftado. Confiderefe 

Adaó morto , e logo fe confervará immortal, 

porque a ofticina da vida he a memoria da 

morte. Quem fe coníidera morto, fazfe eterno. 

Oh admiraçaó! oh prodigioIQue fendo a morte 

o mayor inimigo da vida , ache a vida a mayor 

coníervaçaó na mayor inimizade ! Aftim he j 

fenaó vede vós o que fez o demonio para fazer 

mortal a Adaó: Deos para lhe confervar a im- 

mortalidade lembroulhe a morte: Morte morte-G«n.c. 

ris ,c o demonio feio efqtiecer da morte para3 n-4, 

lhe deftruir a immortalidade: Nequaquam morte- 

mini. Como fe diftera aftutamente o demonio: 

Se na lembrança da morte confifte a perpetui- 

dade da vida, eu lhe tirarey a Adaó efta lem- 

brança, e logo fe lhe acabará a immortalidade: 

falohey perder alembráça de morto: "Nequaqvam 

moriemi- 
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moriemini, e logo o porey no eftado de mortal. 

Ainda mal porque aftim o difcurfou , e porque 

aflím íuccedeo! 

Aos fepulcros chamou S. Baíilio centro da 
Badi. dc vida , e á morte porta da immortalidade: Docuit 

oraV.dc wort ales immortalitatis j anuam ejfe mor cem, O" de 
mone. jepulcj?rQ Vitam erumpere.Naó devia de falar S. Ba- 

íilio do que eraó os fepulcros na fua realidade , 

fe naó do que eraó os fepulcros na noíla coníi- 

deraçaó. Hum fepulcro aberto he cala da mor- 

te, hum iepulcro conliderado he a ofHcinada 

Ecci.c. vida: Et de fepulchro vitam erumpere. E a razaó he, 
7. n. 4. p0rque quem coníídera na morte, naó pecca: 

(Recordare noviffima tua, <sr in sternum non peccabis, 

diz o Efpiritu Santo: quem naó pecca he jufto , 

quem he jufto , ainda que a morte o leve, naó 

acaba: No?; moriar/ed Vivam. Verdade he que aos 

juftos , e aos peccadores leva a morte , mas com 

efta difterença , que a morte dos juftos he vida: 

Non moriar, a dos peccadores he morte : a mor* 

te dos juftos he porto, a dos peccadores naufrá- 

gio : a morte dos juftos he abfolviçaó , a dos 

peccadores caftigo : a morte dos juftos he fono, 

a dos peccadores defvello. Dormem os juftos 

na morte, porque até entaó vigiáraó: vigiaó os 

peccadores, porque até entaó dormirão: os juf- 
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tos dormem para defcançar, os peccadores def- 

pertaó para padecer: a morte dos juftos he limi- 

te de defterro, a dos peccadores he defterro fem 

limite : a morte dos juftos he preciofa a pouco 

cufto, ados peccadores he cuftofa fem nenhum 

preço :hea morte dos juftos preciofa a pouco 

cufto , porque ctifta pouco, e vai muyto: he a 

morte dos peccadores cuftofa fem nenhum pre- 

ço , porque cufta muyto, e naõ Val nada. A mor- 

te dos juftos he fegurança, a dos peccadores ruí- 

na: a morte dos juftos he viótoria, a dos pecca- 

dores batalha: a morte dos juftos he triaga , a 

dos peccadores veneno: a morte dos juftos he o 

nafeimento da vida, a dos peccadores he o prin- 

cipio da morte: finalmente a morte dos pecca- 

dores he pena de culpa, a dos juftos nem he 

culpa , nem he pena; naó he culpa, porque naó 

defmerecem , naó he pena, porque deícan çaõ. 

E fe aos juftos lhe traz a morte todas eftas feli- 

cidades , naó he morte a morte dos juftos: Kon 

mortar,fed vivam, fera morte na apparencia, mas 

he vida na realidade : tudo diífe o Efpirito San- 

to : Jt flor um animai in tnanti Dei funt, non tan- sap.c.j. 

get illof tormentum mortiswifi funt oculis inflpientium n" *• 

rnori-, illi atitem funt in pace. Imagina o mundo , 

que os juftos morrem (diz o Efpirito Santo) e 

C he 
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he hum engano do mundo, porque ainda que 

os veja cortados da morte, he efle golpe mezi- 

nha , he elfa pena refrigério , e elíe tormento 

dei cancro: Vijt funt oculis injipientium mors yilli ati- 

tem Junt in pace. 

Naò acaba na morte a vida dos juftos, por- 

que os juftos na vida fe naó efquecéraó da mor- 

te. Eis-ahi o interefte,que nos trazem eftas lem- 

branças, e eis-ahi arazaó, que tem o noíío lobe- 

rano Principe para nos dizer que naó acabara , 

quando morrera: "Hon mortar fed YtVam. O dia da 

noíTa morte na realidade ha de ler íó hum, mas 

na reprelentaçaó podem ler todos, quantos laó 

os dias da nolfa vida. Oh fe aflim fora! Mas ain- 

da mal, porque nem ainda á vifta daquelles de- 

fenganosnos paffará pela imaginaçaó eftedia; 

porém fe algum hora merecerá grande caftigo 

o nofto defeuido , fe algum hora naô terá ne- 

nhuma defculpa a nolfa cegueira, lerá fó hoje. 

Hoje, éj vemos ter jurisdição a tyrannia da mor- 

te no melhor Rey, e na melhor vida, quem naó 

abrir os olhos para o defengano, que defculpa 

pócje ter ? 

Nenhuma defculpa tem a incredulidade , 

quando tem contra íi a experiência : he a quey- 

ÍT47. xa> Suc Chrifto tinha dos Judeos:5í yeritatem dic9 
\ yobis, 
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yobis, quare non creditis mlhi ? dizia o Senhor aos 

principaes de Jeruialem. Homens,fe vedes com 

voííos olhos o que vos perfuadem as minhas ra- 

zoens ; ie as minhas verdades eftaó provadas có 

tantas maravilhas, porque naó credes as minhas 

verdades: uare non creditis mibit Ifto dizia Chrif- 

to aos Judeos, e ifto nos dizem hoje aquellas cin- 

zas. Mortaes, fe neftas cinzas Te haó de conver- 

ter as voftas grandezas, fe neftes defenganos 

h aó de vir a parar as voftas efperancas, fe a eftcs 

horrores haó de ter por fim os voííos goftos, que 

vem a ítr os voííos goftos,mais que huma men- 

tira, que vem a ler as volías efperanças,mais que 

huma fombra, que vem afer as volías grande- 

zas,mais que hum enganor Eftes defenganos nos 

daõ , eftas verdades nos dizem as mudas vozes 

daquelle Pregador que alli vedes, enaofeyfe 

com a mefma queyxa de ChriftoivS; yeritatem 

dico yobis,quare non creditis nu hi ? Aífim fomos in- 

crédulos , como fe naó foramos mortaes; aííim 

andamos defcuidados, como fe houveífemos de 

ler eternos; imaginamos que naó ha de chegar 

nunca aquella hora,que pode fer amanha, gran- 
de cegueyra ! Tu autem non putabas ( dizia Sene- 

ca ) te aliquando non ejfe perMentu/tum ad id, ai quad Scnec.áe 

femper ibas 1 Vinde cá cégos, imaginais que naó 

. . U; Cz ha 
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ha cie chegar algum hora aquelle termo, para 

donde caminhais cada dia: Ad id} ad quodfemper 

ibas ?Oh vivamos muyto defta coniiaeraçaó, fe 

queremos fugir a noíía ruina: grande deígraça 

ferá achamos a morte, antes que nòs a buique- 

mos; porque fó quem na vida morre com a me- 

moria da morte , encontra na morte com a ver- 

dade da vida. Melhor he o dia da morte , que o 

Eedef.e.dia do nafcimento , diz o Eccleíiaftico: Mdior 
7.a. lo'ejq ^'íes mortis die natiVitatis. E fe a natureza an- 

dou taó efcaça comnofco , que dandonos tantos 

dias para viver, nos deo hum fó para acabar, 

na noíTa maó eftá o emendarmos a natureza, fa- 

zendo com a coníideraçaó, como o fazia o noí- 
fo foberano Principe, dias da noffa morte todos 

os dias da noíTa vida , porque íó aííim os fare- 

mos noííos dias: feraó noíTos, porque feraó dias 

da eternidade: feraó noffos,porque feraó dias de 

vida: Hon moriar,fed vivam. 

Tem o noíío SereniíTimo Rey D. Manoel pa- 

ra naó acabar com a morte dado duas razoens 

pela fua parte: elle nos dará licença para nòs 

darmos agora huma pela noíía. Hon moriar : 

Naóei de morrer. E ilío porque,Principe fobe- 

rano ? Porque ainda que eu acabe á minha vi- 

da, naó hei de acabar á voíía lembrança.Terá a 
morte 
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morte jurisdição para me fazer acabar; mas naó 

terá jurisdição para me fazer efquecer,eem 

quanto eu naó fou efquecido,naó fou morto.Oh 

como vos enganais, como vos enganais aquel- 

les,que tratais 1 ó de viver ao tempo; porque nao 

terá a morte poder para fepultar a vofla vida, 

fe o naó tiver para fepultar a voíía memoria! 

Quiz Ifaias chorar a morte de hum jufto, e difte 

aífim : Perit jufítts, & non eft qui recogitet: Acaba ifaí.c. 

o jufto, e naó há quem fe lembre.Notavel quey-57'" *' 

xa ! E para que nos havemos nós de lembrar do 

jufto, que acabou ? Se o que morreo fora pecca- 

dor , bem era que nos lembraftemos delle para 

o aliviarmos com noflos fuftragios, para o fo- 

corrermos com noftas oraçoens; mas ao jufto 

de que lhe fervem as nolTas memorias ? Eftá 

achada a razaó da queyxa ; o que aqui chorava 

Ifaias era a morte do jufto: Peritjuflus c como 

a íu a morte naó eftavatanto em o jufto acabar 

ávida, como em acabará lembrança, para o 

chorar morto chorou-o efquecido; diftenos que 

nos naó lembrava para nos dizer que morrera. 

Como o noíTo efquecimento era fó a fua mor- 

te, para Ifaias lhe chorar a morte , choroulhe o 

efquecimento: Et non eft qui recogitet. Naó mor- 

re quem morre; morre quem eíquece: pouco 
em- 
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emporta para acabar o levar a morte aquella vi- 

da , cuja duraçaó fica perpetuando a lembran- 

D Aii b ça: eceffit a nobis, fed non totus recefjit , diíTe o 

oiat. de S. Arcebii pode Milão nas honras do íeu Empe- 

TKcod. radorTheodofio. He verdade, 6 Emperador fo- 
berano, que vos roubou a morte aos noflos 

o-lhos, mas naó vos roubou ás nortas faudades, e 

por ilTo naó vos roubou a morte: Non rece/Jit.W- 

vos, e,lembrados, tudo faó vivos; mortos, e 

elquecidos, tudo faó mortos. E fe efta propofi- 

<^aó he verdadeyra,oh quantos vivos fcm alma , 

oh quantos mortos com vida fe encontrão no 

mundo a cada canto com efcandalo darazaó , 

e queyxa da natureza! Quantos juizos, fem ter 

ufode razaõ , faz a femrazaó ter ufo; e quantos 

talentos eftaó enterrados no fepulcro do efque- 

cimento, que podéraó eftar portos fobre os al- 

tares da fama! Que haja o ignorante de ter mais 

vida, porque teve mais entrada , e que o enten- 

dido, porque teve menos dita, efteja na fepultu- 

ra! Que naó lhe bafte á ignorância ter a ventura 

de viver fem pena, fenaó também a de parecer 

que vive fem culpa! Que feja lembrada,porque 

he entremetida, e que o merecimento íe lepui- 

te, porque íe afafta! Grande injuftiça dos tem- 

pos iGrande femrazaó do mundo ! 

Eftes 
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Eftes milagres fazem a lembrança , e mais o 

efquecimento ; a lembrança refufcita os mor- 

tos, o efquecimento enterra os vivos. Se o efque- 

cimento enterrara os vivos , que eraò indignos 

de viver, e a lembrança refulcitára os mortos, 

que naõ deviaó nunca acabar, bem eftivera eu 

com eftes milagres; mas que fe troquem as for- 

tes , porque fe trocáraò as ditas : que fe enterre 

o que ferve ao mundo de ornato, e que fe de- 

fenterre o que ferve ao mundo de efcandalo!Oh 

que efcandalofos milagres! 

Ninguém como o noííb Principe, e Serenif- 

fimoRey D. Manoel de gloriofa memoria fez 

eftes enterros, e eftas refurreyçoens com tanto 

acerto. Leafe a fua Crónica, e apontefe nella a 

quem deo o cargo, que lhe faltafte o mereci- 

mento. Digaõme quem houve no feu tempo 

com partes conhecidas, que as chorafle fepul- 

tadas? Nomeem-me que valia acabou algum 

hora com efte foberano Principe, que fepultaffe 

o valor, ou que valor neceflitou de alguma va- 

lia para com efte grande Monarca ? Jufto he lo- 

go que hum Principe, em cuja memoria viveo 

íempre o merecimento, que naò acabe ftcnca 

0 feu merecimento na nofta memoria, para que 

ainda quando o choramos morto, nos pofta di- 
1 - zer 
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zer que eflá vivo: Non moriarfed vivam. 

Naó hey de acabar , mas hey de viver: Now 

moriar,fed vivam, tilas duas palavras parece que 

tem humaluperflua. Senaó vejaò: Quem naó 

morre, vive: he propofíçaó evidente. Para que 

nos diz logo o noiío Principe,que ha fempre de 

viver:Sedvivam, depois que nos certifica que 

naó ha nunca de acabar: Now moriar. Se com di- 

zemos que naó havia de morrer,nos dizia tudo, 

fe com as izençoens da morte nos fegurava as 

perpetuidades da vida,para que he necefíario 

explicamos que naó havia de acabar á vida, de- 

pois de nos ter perfuadido, que o naó havia de 

acabar a morte ? Refpondo : Os Príncipes tem 

duas vidas, por iíTo faz em fi mençaó de duas 

Vidas o noííb Principe: Now moriar, fed vivam. 

Tem huma vida,com que vivem aotempo;tem 

outra vida, com que vivem ao officio. E tendo 

duas vidas os Reys, muytos ha, que naó vivem 

com nenhuma. Naó vivem ao tempo, porque 

naó vivem como mortaes ; efte foy Nabuco: 

naó vivem ao officio, porque naó vivem como 

Reys; eíle foy Saul. 

Oh Rey D. Manoel gloriofo! Oh Rey D. 

Manoel infigne! Só vós perpetuaftes as duas vi- 

das, que vos deo a natureza, e a fucceííaó. PerT 

i l' . v petuou 
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petuou o noflo Principe a vida, com que viveo 

ao tempo, porque viveo ajuftado com as obri- 

gaçoensde mortal; perpetuou a vida, com que 

viveo ao officio , porque viveo ajuftado com as 

obrigaçoens de Rey; e por iflo a pezar da mor- 

te vive ainda hoje na fama. Qual imaginais que 

he o Principe, que mais vive (deyxemos a vida 

do tempo,que laó hoje as obrigaçoens muytas, 

e he o tempo limitado.) Qual imaginais que he 

o Principe, que mais vive no throno ? Por ven- 

tura fera aquelle,que mais dura ? Naó por certo; 

he aquelle,que melhor obra. Se o Principe naó 

faz aquillo, para que tomou o fceptro , he a íua 

vida hum fingimento, he a fua exiftencia hum 

engano. Tornemos a dar outra volta áquellavi- 

faõ do Apocalypfe, que me ouviftes ponderar 

depois. Jà me ouviftes dizer depois, que aquelle 

animal das despontas, que vio S. Joaó na Ilha 

de Patmos,eraó os Reysda Perfia, de Roma, da 

Grécia, e da AlTyria, que haviaó florecido até o 

feu tempo: ufque ad Jo.mnls têmpora flor uermt.*v°^ 

Torno agora a perguntar. Se eftes Reys haviaó 1 

jà florecido, como diz o Anjo a S. joaó que ain- 

da naó florecéraó: Decent ^flrges funt, qui ^egnuni Caet.híc 

nondum acceperuntt Tinhaó eftes Reys jà floreci- 

do, (diz Caetanojporque na realidade jà tinhaó 

D im- 

I 
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impugnado o fceptro; naòtinhaò florecido ain- 

da, porque haviaó faltado às obrigacoens de 

feu cargo; e os Reys, que naó procedem como 

devem, ainda que cheguem ao throno como 

mortaes, naò chegaõ ao throno como Reys; he 

a fua duraçaó hum fingimento , he a fua vida 

hum engano: %egnum nondum acceperunt. A natu- 

reza do Rey em quanto Rey he o feu officio, e 

como o feu officio he a fua natureza, o mefmo 

fera no Rey o naó obrar, que o naò fer. Là ex- 

plicou hum hora Saó Joaó aos judeos o que era 

Toan c Pe^° <^ue fiiz.ia ; Ego Vox clamant is in defcrto. Pois 
z.n. i. ieo Bautifta fendo fó hum miniftro entendeo 

que o feu fer era a fua obrigaçaó, como podem 

dizer que faó, como podem dizer que vivem 

os Príncipes,que naò fazem aquilloque devem? 

Reys foraó os Reys de Períia , os da Aífyria, os 

da Grécia, e os de Roma, mas no juizo de hum 

Anjo o mefmo foy faltarem à fua obrigaçaó , 

que faltarlhe a fua exiftencia; por iífo explican- 

do ao Euangelifta aquelles fegredos,unio neftes 

Príncipes as execuçoens da fua vinda com as 

cfperanças da fua chegada ; haviaò chegado 

como mortaes, mas naó haviaó chegado como 

Reys : Decern 1\ eges funt, qui regntm nondum acce- 

pt runt. Como fe dill era o Anjo:Chegáraõ, e naò 
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chegáraó eftes Reys; chegáraó, porque oa rea- 

lidade jà civeraõ o mando 5 naó chegáraó, por- 

que aflim fe houveraó no governo, como le os 

naó governara a razaó. 

Graças a vòs,Senhor,que ío dos Reys,que dais 

a Portugal, podemos dizer que faó Reys, e que 

faó eternos; faó Reys, porque vivem ajuftados 

à fua obrigaçaó; faó eternos , porque ainda que 

os roube a morte aos noííos olhos, ficaó fem- 

prenasnoftas lembranças. Mas entre todos os 

Reys paliados de Portugal, a nenhum convém 

melhor a verdade deíla propoíiçaó, que ao nof- 

fo Sereniííimo Rey D. Manoel, cuja memoria 

naó poderá acabar nunca nem o verdugo dos 

annos, nem o íilencio dos feculos. Chore em- 

bora a Roma, chore a Períia, chore a AíTyria, 

e chorem finalmente os mais Reynos do mun- 

do o faltarem aos leus Príncipes a vida de Reys: 

J?ui <í(egnum non acceperimt, que Portugal teve no 

nofío ioberano Principe hum Monarca taó fu- 

perior a toda a grandeza , que naó houve hora, 

em que naó viveííe com a vida de Rey, porque 

naó houve hora,em que naó foíTe perfeyto Mo- 

narca. 

Teftemunhe-o a fama, que ella ló, e naó fey 

fe ainda fama pôde falar em fuas acçoens. 

Di Tef- 
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Teftemunhe-o o zelo da Fc, com que fez dilatar 

o Euangelho pelos mais remotos climas. Tefte- 
munhe-o aquella reformarão de coftumes, em 

Faria in que poz ao leu Reyno , e naó fó ao feu , fenaó 

cPij.q.7 aos eftranhos. Ao Papa Alexandre, que entaõ 
governava a Igreja,avizou por feusEmbayxado- 

res, com hum valor fem igual, do defcuydo,com 

ue fe vivia em Roma, que elle ouvio, e emen- 

ou.Teftemunhe-o aquella igualdade dejuftiça, 

que fez guardar nos tribunaes, aífiftindo pefto- 

almente ás refoluçoens de mayor porte. Tefte- 

munhe-o aquella affabilidade de pay, com que 

tratava os vaftallos: aquelle amor, e aquelle reí- 

peito,que teve às Religioens, e às Igrejas, izen- 

tando-as a todas de tributos, e enriquecendo-as 

com donativos. Teftemunhe-o íobre tudo afua 

vida , os jejuns contínuos ,as penitencias afpe- 

riftimas, que mais pareciaó de hum Cartuxo, 

que de hum Rey , acçoens todas,que lhe perpe- 

tuarão , e haõ de perpetuar na fama aftim a vi- 

da,que lhe deo a natureza, como a que lhe deo a 

fucceííaó, ambas duraó ainda hoje, porque am- 

bas vivem , e haò de viver na noíía memoria: 

Now moriar, fed vivam. 

Naó acabou também o noíío Principe à du- 

ra^ao dos tempos, porque na fua morte ficou 

vivo 
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vivo na pofteridade dos filhos, e vive ainda hoje 

na fucceflaó gloriofa dos deícendentes. Naõ ley 

Rey de Portugal, a quem devamos mais fuccef- 

fores,que ao noíTo Sereniífimo Rey Dom Ma- 

noel. Treze filhos teve, que cada hum delles por 

filho de tal pay podèra governar hum mundo. 

Da Rainha D. Ilabel,que foy a fua primeyra ef- 

pofa, viuva infelicementc do Principe Dom A- 

fonfo, teve o Principe Dom Miguel, flor que 

nos cortou a tyrannia da morte nas primeyras 

auroras da vida. Da Rainha D. Maria filha dos 

Reys Catholicos teve o Principe Dom Joaó, q 

lhe fuccedeo na Coroa , igual ao pay no valor, 

na fortuna, e nos merecimentos. A Princeía D. 

Ifabel, mulher que foy depois do Emperador 

Carlos V. cuja forte,fendo taõ grande,foy ainda 

menor que a virtude. A Infante Dona Brites, 

mulher de Carlos terceyro Duque de Saboya , 

em quem foy a formofura igual às partes, e as 

partes mayores que toda a grandeza. O Infante 

Dom Luis Duque de Beja, Principe dotado de 

tantas virtudes, que foy o emprego da admira- 

çaó , o mimo da ventura , ea lilonja da fama. 

O Infante Dom Fernando taò conhecido pela 

realeza do animo, como pela formofura da pef- 

foa. O Infante Dom Affonfo Cardeal, e Arce- 

bifpo 
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bifpo de Lisboa, em quem fe uníraó com tan- 

ta eminência as foberanias de Principe com 

asobrigaçoens de Prelado, que como fe fora 

hum Cura particular,miniítrava pela fua maõ os 

Sacramentos às fuas o velhas. O Infante Dom 

Henrique também Cardeal, e Arcebifpo, que 

fuccedeo depois no Reyno,quando Portugal nos 

campos de Africa entre inundaçoens de langue 

taó illuftre fepultou as efperanças mais infeli- 

ces. O Infante Dom Duarte, que calou com a 

Sereniílima Senhora D. lfabel filha do fempre 

grande , e inclyto Principe Dom Jayme, digna 

efpofa de tanto Principe, taó juífificado na vi- 

da, como moílrou depois a fua morte. A In- 

fante D. Maria, e o Infante D. Antonio morre- 

rão de poucosannos, que como eraó flores na 

belleza, foraó-no também na duraçaó. Da Rai- 

nha D. Leonor teve o Infante D. Carlos, que 

merecendo por filho de tal pay viver eterna- 

mente à fama , durou muy pouco na vida. A In- 

fante D. Maria, que fendo rara no juizo , e na 

formolura, morreo caftiífima donzella de 57. 

annos de idade, deyxandonos tantas faudades, 

quantas eraó as fuas virtudes. 

Oh filhos dignos de tal pay!Oh pay merecedor 

de taes filhosIComo fe ha de dizer logo que aca- 

bou 
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bou à vida do tempo quem ficou taó vfvo na 

pofteridade dos filhos, e o eftà ainda hoje na 

lucceftaó dos defcendentes, com que os Impé- 

rios íe governaò, e o mundo fe autoriza? Naò 

chamou morto o Efpiritu Santo àquelle Varaó, 

que deyxou hum deícendente,que o imitava nas 

partes : Mortuus ejl pater ejus, & quafi non ejl mor- Eccief.c. 

tms\ fimilem enim rcliquit jftbi pojl fe. Pois fe a efte 3 J '"'4' 

Varaõ infigne bailou hum defcendente , que o 

imitaflenas virtudes para naõ acabar à duraçaó: 

Sluafi non eft worí««^comohavemos nós de dizer 

do noíTo Principe que acabou à duraçaó, dey- 

xando tantos filhos, e tendo ainda hoje tantos 

defcendentes que o imitàraó, e o imitao nas par- 

tes ? Chamem embora os outros Príncipes, a 

quem faltou a pofteridade , morte á fua vida, 

que o nofto foberano Principe , porque viveo, 

e vive hoje na pofteridade de feus deicendentes 

chama vida á fua morte: Non moriar,fed vivam. 

E quando para eternizar o nofto Rey glorio- 

fo naó baftáraó os defcendentes,com que o me- 

Jior do mundo fe governa, baftáraó os feytos 

admiráveis de que o mundo todo fe aftombra. 

Diga-o a terra toda defde donde nafce até onde 

morre o dia: dei de a Libia ardente até o gelado 

Ponto, aonde naó houve parte , que naó vifte 

< L nua 
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nua a fua efpada, ou pelo menos que nao ou- 

viíle os eccos de fuás viétorias. Diga-o o mar 

Oceano, cujas ondas refpeitáraò canto as íuas 

armadas, ou temerofas, ou reverentes. Diga-o a 

Alia, aonde fogeitou tantos Reys, dominou tan- 

tas Províncias, e reduzio tantas almas, arvoran- 

do os eítandartes da Fè fobre os muros da gen- 

tilidade. Diga-o a America , cuja grandeza fo- 

geitou ao feu Império a pezar dos rifcos das tor- 

mentas , e das fortunas. Diea-o a Africa nos fi- ' O 
tiosporfiadosde Arzila,aonde desbaratou o Rey 

de Fez vindo a conquiílalla com cento,e cinco- 

enta mil homens , deyxando a muytos fem vi- 

da, e a todos fem efperanças. Diga-o finalmente 

a Europa, a quem teve fem pre fufpenfa a for- 

tuna de fuas armas, o valor de feu braço, e a fo- 

berania de feu juizo. 

E melhor que eu o difleraò hoje, fe podéraò 

refulcitar, os que foraõ teftimunhas de viita, e 

inftrumenco deitas façanhas.Hum Vafco da Ga- 

ma na conquiíta das Ilhas de Mombaça, de Goa, 

e de Melinde : no defcobrimento do Malabar, 

de Calecut , de Cananor , de Cranganor , de 

Cochim, e de Coulaó. Hum Joaó da Nova, que 

nos mares Afiaticos desbaratou com pouca for- 

ça em naval confli&o as armas barbaras do Per- 
L ■* r~ 
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hano, conquiftou a Ilha da Conceição, ea de 

Santa Elena taó celebrada da fama por fua 

grandeza , como por íua fertilidade. Hum A- 

fonfo de Albuquerque, cujas proezas naó cabem 

em todo hum mundo. Hum Antonio de Salda- 

nha na expugnaçaõ de Socotorá, e da Republi- 

ca de Brava, que rico de defpojos, e mais da fa- 

ma fez feudatarias ao noffo Principe tantas 

Províncias. Hum Lopo Soares, que com treze 

baxeis pequenos desbaratou todo o poder do 

Samorim nos mares do Cranganor , que ainda 

hoje tintos em fangue teftimunhao a gloria def- 

te triunfo. Em Panadrante desfez vinte fuftas 

d'ElRey de Calecut com perda de tantas vidas,e 

terror daquellas aguas. A Zeila Cidade populo- 

fada Ethiopia desfez em cinzas, aíTombrou a 

Arabia , e fogeitou a Columbo. Hum Antonio 

Correa , que a favor d EIRey de Ormuz rendeo 

a Ilha populofa de Bahafêm , ficandolhe depois 

por appellido illuftre efta vitoria admirável. 

Hum Dom Duarte de Menezes gloria da fama, 

e açoute da Aha. Hum Duarte Pacheco mais 

cheyo de coraçoens, que de riquezas,cujas faça- 

nhas eftaraó eternamente efcritas nos annaes da 

admiraçaõ, e nos bronzes da immortalidade. 

Oh Varoens illuflres! Oh Varoens inhçnes! 

L rayos 
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rayos verdadeyramente daquelle Sol refplan- 

decente, eRey Sereniflimo Dom Manoel, para 

cujo valor foy o mundo todo pouco theatro. 

Voflos eraó os golpes, mas feus os triunfos, por- 

que ainda que vós obráveis as façanhas, clle mi- 

niftrava as influencias. Bem pode dizer cada 

hum de vós com efte grande Principe : Non mo- 

rtar,fed vivam: naõ nos acabou a morte, porque o 

que nos outros he natureza, em nós foy roubo: 

*oubounos a vida ,naõ no la tirou. Efta grande 

differença le dá entre o que fe leva por roubo, 

e o que fe leva por divida, que no que a mim 

me levaó por divida fico perdendo a pofleflaõ, 

e mais o dominio; e no que me levaõ por rou- 

bo , naõ perco o dominio, ainda que perca a 

poflfeflaó. Porque fe ha de dizer logo que perde- 

rão a vida aquelle Rey valorofo, e aquelles Ca- 

pitaens inlignes , que merecerão viver por toda 

a eternidade! Nós morremos por divida, elles 

morrerão por roubo, que lhe fez a morte, e por 

iflonaó morrerão, porque ainda que faltáraõ 

por exiftencia,ficáraó vivos por merecimentos. 

Efta graça tem o merecimento, que faz as cou- 

íasmais de quem as merece,que de quem as 

logra Hum bem merecido, que he juntamente 

logrado, naõ he taó proprio por logrado, como 
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hc proprio por merecido. Lograr fem merecer 

naó he lograr: merecer,ainda cjue feja fem pof- 

fuir, efte he o verdadeyro lograr. 

Lograva Falciel a Micol, que a violência 

hiftoria : prometera ElRey Saul a David pela 

morte do Filiftheo a fua filha Micol; e como o - 

premio andou fempre a fugir dos beneméritos, 

e a bufcar os indignos, merecendo a Micol Da- 

vid , em odio feu a deo Saul a Faltiel. Morreo o 

Rey , e pedio David a Isbofet feu filho a refti- 

tuiçaó de fua efpofa com eftas palavras, que faó 

muy dignas de reparo\%eide uxorcm meam Micbol, 1-Rfs c- 

quam defpondimibl centum prtputijs VbiliJlhiim.Vnn- 

cipe, dayme a minha efpoía Micol, que eu me- 

reci com o valor defte braço. Dayme a minha 

eípofa Micol, eftranho modo de dizer! Micol 

naquelle tempo naõ eftava cafada com Faltiel ? 

Naó a tinha em feu poder? Naó era todo o em- 

prego da fua affeyçaó ? Aifim confiada Efcritu- 

ra. Poisfe Micol era efpofa de Faltiel, porque 

lhe chama efpofa fua David : Uxorem meam} Sa- 

bem porque? Porque ainda que Micol eftava 

em poder de Faltiel, ainda que era de Faltiel lo- 

grada , era de David merecida : J^uam defpondi 

mihi centumpraputijs Thilijlbiim , e achava David 

a David ; todos fabem a 

E 2 
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quecom mais jufto titulo era Micol íua por 

merecida, do que deFaltiel por lograda. Faltiel 

tem a poííe, David o merecimento , mas o do- 

minio lobre Micol naó o tem a poíTe de Faltiel, 

fenaó o merecimento de David: Uxorern meam 

Micbol.Donde fe fegue com evidencia,que para 

ler noíío qualquer bem, emporta pouco que o 

roube a defgraça, fe o aííegura o merecimento. 

PaíTa iílo aííim em todos os bens da vida , e fc a 

vida entre todos he o mayor bem , porque fe 

naó entende também da vida a verdade defta 

propofiçaò? A quantos, a quantos podéraõ dizer 

o noíío Rey gloriolo, e tantos Varoens iníignes 

da í ua vida, o que diííe David ao Principe Isbo- 

fet da íua elpola : Da mibi uxorern meam : da mihi 

Vitam meam: day cá eíía vida, que ainda que he 

voíía j>or poííe, he minha por merecimento: 

day ca eíía vida, que malograis,e deyxay-a ter a 

quem a merece. Roube logo embora a morte 

o noíío Rey aos noííos olhos, que o que lhe rou- 

ba a morte, lhe da o merecimento : merecia vi- 

ver a todo hum mundo, e por huma eternida- 

de , e por iíío nos aííegura que he íua a vida , 

quando lhe choramos a morte: Non moriarjed 

viyam. 

Vedes ao noíío Rey invi&o dominar os ma- 

res, 
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res, e fenhorear o mundo ; pois pafíay da guer- 

ra para a paz, e em ambas o vereis fempre gran- 

de , fempre infigne. Que terra ha no noíTo Rey- 

no , que naò chore ainda hoje fuas memorias 

em agradecimento de íeus benefícios. Ponde os 
olhos por todo Portugal, e apenas achareis Ci- 

dade, ou Villa,aonde naò ourais os eccos de fua 

grandeza. Os Hofpitaes mais opulentos , e os 

templos mais iníignes obras forao da lua mao 

liberaliífima para os Vaflallos, e muyto mais pa- 

ra o Senhor: mais de cincoenta faó as Igrejas, 

que de novo edificou para Deos fer nellas lou- 

vado, e engrandecido. Diga-o( deyxando outras 

muytasquenaó conto) em Thomar o magni- 

fico templo da Ordem de Chrifto; nefta Cidade 

o de Belém , obras verdadeyramente admirá- 

veis pela fabrica ,e infignes pela grandeza. Di- 

ga-o,que melhor que todas o pode dizer, efta 

lanta Cafa, que fundou >e enriqueceo com tan- 

ta liberalidade, como teftimunhaó as acçoens 

de cada dia: os dotes, com que aífifte ás orfans: 

o difpendio, com que cura os enfermos, enterra 

os mortos, defende os innocentes, e remedea os 

neceífitados. 

Pois hum Rey, que aífim vive pelas obras, 

como fe ha de dizer, que na morte acabou a vi- 
da? 
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da. He, parece, a razaõ, que teve David para di- 

zer , que naò havia de acabar : Non moriar ,fcd 

vivam, O* nar rabo opera D/T/jeu naõ hei de acabar 

nunca, diz David , porque ainda que falte à vi- 

da , hei de viver pelas obras, que fiz ao Senhor, 

t iras obras,de que aqui falia David, além de ou- 

tras, que foraò muytas, egrandes, faó os fervi- 

dos,que fez a Deos,lendo Rey, na preparacaó do 

leu templo, e na deftruiçaó de feus inimigos j 

chamalfie obras do Senhor, porque foraó feytas 

em virtude do leu braço, e conl agradas á gran- 

deza de feu nome. Pois elTa he a razaó, que tem 

David para feprometter na vida perpetuidades? 

Ella he a razaoj hum Rey , que para Deos pre- 

para hum templo, e deftroe os inimigos de 

Deos, ainda que a morte o roube, naó o °acaba. 

Pois fea deftruiçaó dos inimigos de Deos,ea 

preparaçaó de hum fó templo perpetuaóa vida 

a EIRey David, porque naó perpetuarão ao 

nofto SereniíTJmo Rey D. Manoel a vida tantos 

inimigos de Deos deftruidos, e para Deos tantos 

templos fabricados? 

Ailim he, Rey Sereniftimo,e Principe glorio- 

fo , naó fe pode dizer de vós que morreftes , 

nem que acabaftes: naõ morreftes, porque paf- 

faltes para melhor Reyno, e para mayor defcan- 

ço: 
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ço : naó morreftes, porque nas lembranças da 

morte feguraftes as perpetuidades da vida: naõ 

morreftes, porque ainda que faltais aos noííos 

olhos, viveis nas noftas lembranças, e vivireis 

eternamente nas faudades defta fantaCafa: naó 

morreftes, porque dilataftes a vida na pofterida- 

de gloriofa dos defcendentes illuftres, com que 

o melhor do mundo fe governa ainda hoje de 

prefente, e fe ha de governar pelos feculos fu- 

turos : naó morreftes, porque ainda que vos rou- 

bou a morte, eftais vivo nas façanhas, que eftaó 

efcritas no livro grande de hum mundo intei- 

ro; Now mortar, fed vivam ,<&• narrabo opera Domini. 

Naó morreftes finalmente, porque ainda hoje 

debayxo defte tumulo nos eftais enfinando o 

como havemos de viver, fe naó quizermos 

nunca acabar. 

Caducos Soes, mentidas grandezas, fobera- 

nias humanas,ouvi o voíTo Principe, ouvi-o,que 

entre aquellas triftes fombras eftá clamando pe- 

las voftas melhoras. Acabay de defenganarvos, 

e aprendey dos rayos daquelle Sol amortecido, 

que mais cedo, ou mais tarde aquelle ha de fer 

o voíTo termo, aquelle o voíTo occafo. Vede o 

que fará a morte em vòs,fenaó perdoou aquelle 

Rey Sereniflimo, cuja vida merecia eternizada 

no 
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no mundo, como o eftá na memoria.Os mortos 

morrem para ii, para o mundo, e para nos; mor- 

rem para li, porque acabaó ; morrem para o 

mundo, porque o deyxaõ ; morrem para nòs, 

porque nos eníinaó. Oh aprendamos, aprenda- 

mos defta liçaó o que mais nos emporta, já que 

nos naõ movem as perfuafoens, movaõ-nos as 

evidencias. 

Poderofos, Grandes, Monarcas, que fazeis ? 

Que vos engana ? Se o valor, alli tendes o Rey 

mais valerolo. Se a fabedoria, alli tendes o Rey 

mais lábio. Se as riquezas, alli tendes o Rey 

mais opulento. Se o amor, alli tendes o Rey 

mais amado. Sea difcricaó , alli tendes o Rey 

mais difcreto. Tudo defappareceo em hum in- 

ftante,tudo cortou a morte de hum golpe. Duro 

golpe, que por tudo corta , cruel verdugo, que 

a nada perdoa. He a juftiça da morte a mais 

igual, mas cambem he a mais deshumana: he a 

mais igual, porque a todos leva; he a mais def- 

humana, porque nada deyxa: ainda a juftiça da 

morte parece mais rigoroía, que a juíliça de 

Deos. Quando Deos mandou cortar aquella ar- 

vore, que fígnificava o Império de Nabuco, ad- 

vertio o Anjo, que da parte de Deos a mandou 

cortar, que aííim fe cortaflem as ramas,que fe 

per- 
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perdoafle às raizes: Succidite arbor em, & praridite d 

ramos ejus', \erumtamengcrmen radicum ejus in terra" 

finite. Efta he ajuftiçade Deos, perdoa ás raizes, 

quando corta as ramas; mas a juftiça da morte 

a nada perdoa, porque tudo corta. Na arvore de 

nofla vida naó tem privilegio contra a morte 

nem a fortaleza do tronco , nem a formofura 

dos ramos, nem a profundidade das raizes. 

Efta verdade eícreve o tempo no pó da ter- 

ra , de que todos fomos compoftos. Alli elcreve 

também indefpenlavelmente que os grandes, 

e os pequenos naó daó paíío, que os naó leve 

a fer o que os efpanta, e a abraçar o que defpre- 

zaó. Na eftatua de Nabuco eraõ os metaes dif- 

ferentes para a compofiçaó, mas naó o foraó pa- 

ra a ruina: veyo a pedra da morte, e derrubou 

o ouro, e mais o barro com taò pouco rcfpey to, 

ue havendo dantes tanta differença nas entida- 

es, naó houve depois nenhuma differença nas 

cinzas : o ouro, e mais o barro, que unidos eraó 

taó deftguaes, foraó o mefmo desfeytos. Se naó 

crerdes efta verdade,abri me elTes fepulcros,que 

levantou a vaidade fabricados do porfido fo- 

bre os hombros de leoens rompentes , authori- 

zados com epitáfios magníficos , e dizeyme 

çmque fe diíferençaó as cinzas do ouro, que 

F nel- 
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nelles fe fepultou , das cinzas do barro , que fe 

enterrou no adro fem campa,e fem letreiro? 

Pois fe eftes fomos todos, que nos cegar Que nos 

enganar Oh abramos os olhos para ver eftas ver- 

dades , e para abraçar eftes delenganos: acabe- 

mos de nos refolver , que faó as noflas grande- 

zas huma fombra , que faò as noftas vaidades 

huma mentira, e que a nofla vida verdadeyra 

naò he aquella,com que vivemos ao tempo , fe- 

naó aquella, com que havemos de viver com 

Chrifto á eternidade, como em premio de me- 

recimentos taó illuftres vive, evivirao nofto 

Principe gloriofo: Kon tnoriar ,fed vivam. 

LAUS D E O, 

Virguú Matri, ac Magno P. Auguílino. 


